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DORMÊNCIA DE BULBILHOS DE ALHO COM VARIAÇÃO NO MANEJO PRÉ-

PLANTIO 
 

Herick Lauxen Maciel (1), Alexandre Igor de Azevedo Pereira (1) 

(1) Instituto Federal Goiano Campus Urutaí, Rodovia Prof. Geraldo Silva Nascimento, Km 2,5, CEP 75790‑000 Urutaí, GO, Brasil. E‑mail: 

lisangelalauxen@hotmail.com, aiapereira@yahoo.com.br 

 

Resumo – A vernalização tem promovido expansão do cultivo de alho no Brasil. Mas um menor 

tempo em câmara fria sem danos no alho-semente ainda é pouco explorado, o que pode reduzir 

custos. O objetivo desse estudo foi avaliar o crescimento inicial de plântulas de alho em função 

de tempos de vernalização. Foi utilizado a cultivar Ito de alho (Allium sativum L.) (Liliaceae) 

nobre. Os bulbos foram vernalizados a uma temperatura entre 2 e 4oC e umidade relativa de 50 

a 60%. Os bulbos de alho foram submetidos a diferentes períodos de vernalização (40, 45, 50, 

55, 60 e 65 dias). Foi avaliado para crescimento de plântulas de alho. De acordo com os 

resultados obtidos a retirada dos bulbilhos-semente de alho cv. Ito, durante 50 dias de 

vernalização, não prejudica o desempenho inicial do crescimento de plântula e a qualidade 

fisiológica das sementes. 

 

Palavras-Chaves: Allium sativum, câmara fria, crescimento, desenvolvimento, vernalização.   
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DORMANCE OF GARLIC BULBS WITH VARIATION IN PRE-PLANTING 

MANAGEMENT 
 

Herick Lauxen Maciel (1), Alexandre Igor de Azevedo Pereira (1) 

(1) Instituto Federal Goiano Campus Urutaí, Rodovia Prof. Geraldo Silva Nascimento, Km 2,5, CEP 75790‑000 Urutaí, GO, Brasil. E‑mail: 

lisangelalauxen@hotmail.com, aiapereira@yahoo.com.br 

 

Abstract - Vernalization has promoted the expansion of garlic cultivation in Brazil. But a 

shorter time in the cold room without damage to the garlic seed is still little explored, which 

can reduce costs. The aim of this study was to evaluate the initial growth of garlic seedlings as 

a function of vernalization times. The cultivar Ito de garlic (Allium sativum L.) (Liliaceae) noble 

was used. The bulbs were vernalized at a temperature between 2 and 4oC and a relative 

humidity of 50 to 60%. Garlic bulbs were subjected to different periods of vernalization (40, 

45, 50, 55, 60 and 65 days). It was evaluated for garlic seedling growth. According to the results 

obtained, the removal of cv. Ito, during 50 days of vernalization, does not affect the initial 

seedling growth performance and the physiological quality of the seeds. 

 

Key-words: Allium sativum, cold room, growth, development, vernalization.  
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INTRODUÇÃO 

 

O alho é considerado como a segunda espécie do gênero Allium com importância 

econômica em todo o mundo (Lopez-Bellido et al., 2016). O desenvolvimento do alho pode ser 

dividido em duas etapas, a indutiva, que necessita de fotoperíodo curto e temperatura baixa para 

diferenciação dos bulbilhos e crescimento do bulbo, e a etapa morfogênica, que necessita de 

fotoperíodo longo com temperaturas mais elevadas que favorece o transporte de 

fotoassimilados e crescimento dos bulbilhos (Wingler et al., 2012). 

 O cultivo de alho no Brasil, apesar das dificuldades fotoperiódicas, tem alcançado 

destaque, uma vez que, técnicas de manejo e cultivo são desenvolvidas com a finalidade de 

aumentar a produtividade (Lucena et al., 2016). A vernalização é uma técnica adotada para a 

quebra de dormência em sementes, onde o alho-semente é acondicionado em estruturas do tipo 

câmara fria, na temperatura de 3 a 5o C (Resende et. al., 2011).  

  O acondicionamento do bulbilho-semente a baixas temperaturas pode afetar rotas de 

carboidrato, o que está relacionado com o tempo de emergência do broto, a senescência e 

consequentemente na época de colheita (Guevara-Figueroa et al.,2015). Além da vernalização, 

a análise de semente é uma técnica adotada para que se utilize sementes de alta qualidade, pois 

estas têm o valor aquisitivo alto.  

 Estudos com intervalos de tempo de vernalização atrelados a avaliações de potencial 

fisiológico de sementes, possibilitam entender os efeitos do acondicionamento de bulbos de 

alho em condição de baixa temperatura, bem como, tentar estabelecer um período ideal para a 

vernalização de alho nobre no cerrado, o que pode interferir nos gastos de energia elétrica das 

propriedades rurais que mantém suas sementes sob câmaras-frias. 

 Apesar do tema proposto ter importância para a cadeia produtiva do alho no Brasil, 

principalmente daquele cultivado no Cerrado brasileiro, ainda pouco se conhece sobre o 

comportamento de crescimento e desenvolvimento de plântulas de alho através da exposição a 

diferentes períodos de vernalização. Portanto, o objetivo desse estudo foi avaliar o crescimento 

inicial de plântulas de alho em função de tempos de vernalização, tendo a cultivar Ito de alho 

(Allium sativum L.) (Liliaceae) nobre como modelo experimental. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido sob condições de câmara fria e de casa de vegetação. A 

etapa de câmara fria foi realizada na fazenda Paineiras Lote 05, localizada no município de 

Campo Alegre de Goiás (GO), Brasil. Posteriormente o material estudado foi transportado para 

o Instituto Federal Goiano para a realização do plantio em casa de vegetação. 

Foi utilizado a cultivar Ito de alho (Allium sativum L.) (Liliaceae). Os bulbos de alho 

foram mantidos em câmara fria sob diferentes intervalos de tempo para observação do efeito 

do intervalo de armazenamento na qualidade do alho-semente. Nessa etapa, os lotes de bulbos 

de alho, que foram oriundos da própria fazenda, foram armazenados em câmara fria a uma 

temperatura entre 3 e 5oC e umidade relativa de 50 a 60%. Os tratamentos foram organizados 

em função do tempo de vernalização: 40 dias de armazenamento (T1), 45 dias (T2), 50 dias 

(T3), 55 dias (T4), 60 dias (T5) e 65 dias (T6). O tratamento utilizado como controle foi o T4, 

o qual é correspondente ao período usual de armazenamento dos bulbos-sementes para posterior 

plantio do alho nobre no Cerrado goiano. 

Os tratamentos foram retirados da casa de vegetação e em cada tratamento foi realizada 

uma lavagem das plântulas em água corrente, com o auxílio de uma peneira, para que não fosse 

perdido material vegetal da raiz. Após a limpeza das plântulas (parte aérea e raiz), foram 

dispostas em bandejas com papel toalha, para retirada o excesso de água. Em seguida os 

bulbilhos foram classificados como normais, anormais e podres, contados o número de folhas, 

medido com uma régua: a área foliar, comprimento de raiz e comprimento de parte aérea.  

Uma análise de variância foi realizada e as diferenças entre as médias dos tratamentos 

comparadas ao nível de 5% de probabilidade pelo teste Tukey.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O comprimento da parte aérea das plântulas de alho foi menor quando os bulbilhos 

foram submetidos a 40, 45 e 50 dias de câmara fria (F= 35,24, P= 0,02), bem como o 

comprimento da raiz (F= 18,52, P= 0,02) (Tabela 1). A área foliar das plântulas de alho, 

oriundas de bulbilhos-semente, submetidas a 60 e 65 dias de câmara fria foi significativamente 

superior (F= 21,24, P= 0,01) em comparação com os demais períodos de armazenagem em 

câmara fria (Tabela 1). O número de folhas por plântula também sofreu interferência dos dias 

de câmara fria aos quais os bulbilhos-semente foram submetidos (F= 37,58, P= 0,01) (Tabela 
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1). Para esse caso, o maior número de folhas foi encontrado nos bulbilhos submetidos a 60 dias 

de vernalização (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Parâmetros de crescimento (Média ± EP1) das plântulas de alho (Allium sativum L.) 

(Liliaceae) que tiveram seus bulbilhos submetidos a diferentes dias de vernalização (5 oC e 51% 

de umidade relativa). 

Dias em 

câmara 

fria 

Área foliar 

(cm2) 

Comprimento 

parte aérea (cm) 

Comprimento  

raiz (cm) 

 

Número de 

folhas 

 

40 12,76 ± 2,56 b 11,28 ± 1,97 b 7,00 ± 1,18 b 1,9 ± 0,3 b 

45 11,62 ± 1,50 b 11,98 ± 1,62 b 5,47 ± 1,32 c 1,0 ± 0,3 c 

50 10,39 ± 1,67 b 10,64 ± 1,35 b 10,31 ± 1,05 a 2,0 ± 0,2 b 

55 13,06 ± 1,62 ab 15,41 ± 1,33 a 11,44 ± 1,00 a 2,1 ± 0,2 b 

60 15,45 ± 1,56 a 16,33 ± 1,05 a 10,99 ± 0,70 a 2,4 ± 0,2 a 

65 16,40 ± 1,55 a 16,73 ± 1,11 a 10,03 ± 0,70 a 2,0 ± 0,2 b 
1Médias seguidas pela mesma letra, dentro de cada coluna, não diferem entre si ao nível de 5% 

de probabilidade pelo teste Tukey.  

 

A capacidade fotossintética de plântulas normais está relacionada com a área foliar, que 

pode influenciar o acúmulo de matéria seca, e como consequência o rendimento da colheita. 

Observa-se que nos resultados de área foliar quanto maior o tempo de vernalização maior a área 

foliar, o que se deve à relação da área foliar com a diminuição do peso seco dos bulbilhos, 

indicando que quanto maior área foliar, o peso seco dos bulbilhos tende a cair. De acordo com 

Pinzón-Torres and Schiavinato (2008), em espécies arbóreas as alterações na morfologia foliar 

estão relacionadas com a idade da planta, quanto maior a idade, maior a capacidade de 

adaptação das folhas, o que refletirá ao incremento em AF refletindo uma maior área disponível 

para absorção de luz. Pode-se observar uma tendência ao aumento de área foliar, de acordo com 

que o tempo de vernalização aumenta, o que Bettoni et al. (2013) sugere que quanto menor a 

AF maiores são os acúmulos de massa seca da parte área, resultando em folhas mais espessas, 

o que corrobora com os resultados encontrados. 

Os baixos resultados, em relação ao comprimento da parte aérea, dos dias de 40, 45 e 

50 evidenciam que bulbilhos de alho-semente submetidos a menores períodos de vernalização, 

apresentam baixos crescimento inicial de parte aérea. Segundo Resende et al. (1999) não há 

grandes diferenças de crescimento vegetativo nas fases iniciais, entre alho propagado de forma 

convencional ou em cultura de tecidos. O crescimento se intensifica somente entre 50 e 90 dias 

após o plantio, sendo que aos 110 dias há um decréscimo do número de folhas vivas e uma 
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paralisação no crescimento da planta, o que indica que a planta se encontra na fase final de 

crescimento vegetativo e começa a intensificar o crescimento dos bulbos.  

Porém nesse estudo, apesar do pouco tempo em que as plântulas estiveram em casa de 

vegetação, foram evidenciadas diferenças de crescimento vegetativo. Uma vez que, foram 

observados maiores comprimentos de parte aérea nos dias de 55, 60 e 65 de vernalização, o que 

pode sugerir uma projeção do arranque inicial da plântula em campo, indicando que para a 

cultivar Ito, quanto maior o tempo em vernalização maior crescimento vegetativo. De acordo 

com Lucena et al. (2016), foi observado que a vernalização da cultivar BRS Hozan, por 10 dias, 

foi o suficiente para atingir maior altura de planta em relação a cultivar Gigante do Núcleo, 

desse modo, plantas de alho que apresentam maiores alturas são capazes de produzir bulbos 

maiores, devido a translocação de nutrientes e fotoassimilados das folhas para o bulbo.  

Para Souza et al. (2017) plântulas que se sobressaem em relação a altura indicam um 

maior investimento em produção vegetativa, o que concede condições para a planta se 

estabelecer e desenvolver com maior facilidade no campo. Segundo afirmado pelo mesmo 

autor, tal ocorrência seria por altas concentrações de auxinas, giberelinas e citocininas. Visto 

isto, a quebra de dormência pelo acondicionamento a frio estimula a síntese de citocinina e 

giberelina, logo como foi observado, longos períodos de vernalização favorecem a quebra de 

dormência, o que pode ter facilitado a produção desses fitohormônios e obteve maior 

incremento no comprimento de parte aérea nos períodos de 55, 60 e 65 dias de vernalização.  

O comprimento de raiz é um parâmetro que está relacionado com o crescimento da parte 

aérea, o qual bulbilhos-sementes com maior tempo de vernalização obtiveram maiores 

comprimentos de raízes. Segundo Marana et al. (2008), em um estudo com crescimento inicial 

de café, uma plântula que não teve um bom desenvolvimento de parte aérea consequentemente 

não terá um bom crescimento radicular. Para Fernandes & Silva (2011), o crescimento radicular 

está relacionado a citocinina, pois, em aplicação exógena de extrato de alga Ascophyllum 

nodosum, no café, houve maior em produção do sistema radicular. O número de folhas está 

associado as condições ambientais e o manejo em que é submetida a plântula. Lopes et al. 

(2016) encontrou um decréscimo de número de folhas em período de vernalização maior que 

60 dias, o que corrobora com os resultados encontrados nesse trabalho, devendo considerar que 

a interação entre a vernalização e o plantio em temperaturas mais altas causam alterações 

metabólicas, como a redução do número de folhas em períodos de vernalização mais longos, o 

que foi observado nesse trabalho no período de 65 dias. Foi encontrado também por Schuh el 

tal. (2005), resultados similares em plantas de Lírio, em que, quanto maior o tempo de dias 

efetivos de vernalização, houve um decréscimo no número de folhas por planta.  
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CONCLUSÃO 

 A manutenção dos bulbilhos-semente sob 50 dias de vernalização não prejudicou o 

crescimento das plântulas da cultivar Ito, nas condições avaliadas. Porém o acondicionamento 

a frio por mais tempo (55 e 60 dias) também se mostrou uma alternativa, uma vez que não se 

mostrou prejudicial nas avaliações de crescimento. Essa interpretação no sentido de prorrogar 

o tempo em câmara fria para os produtores pode ser uma importante informação, pois o plantio 

do alho é dependente das condições climáticas.  
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